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Eixo 4: História da Profissão Docente 

Introdução 

A partir de meados do século XIX, uma das formas de conformar os conhecimentos científicos e pedagógicos, considerados essenciais à formação dos futuros professores foi a recorrente utilização de manuais de ensino para a formação do magistério, um tendência mundial que se consolidou no Brasil, mediante a importação de tais modelos culturais e pedagógicos de países do continente europeu e, do norte-americano e, posteriormente, de sua própria produção nacional, até meados de 1970.
Com os objetivos de contribuir para a produção de uma história da formação de professores no Brasil e para a compreensão de aspectos ainda pouco explorados da história da disciplina Pedagogia e da formação de alfabetizadores no estado de São Paulo apresentamos resultados parciais de duas pesquisas de doutorado
 desenvolvidas junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da FFC-Unesp-Marília (SP) e vinculadas ao Gphellb - Grupo de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil”, ambas sob a orientação da professora Maria do Rosário Longo Mortatti.
Mediante abordagem histórica, centrada em pesquisa documental e bibliográfica, desenvolvida mediante a utilização de procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação de fontes documentais e de bibliografia especializada, elaboramos dois instrumentos de pesquisa que contém referências de: atas de reuniões pedagógicas e administrativas; atas de concursos de disciplinas; programas de ensino; pontos de provas; provas dos professorandos; legislação, regulamentos, relatórios de professores e inspetores, relação de livros das bibliotecas escolares e manuais de ensino de diferentes disciplinas escolares.

Desse vasto conjunto de referências reunidas nos instrumentos de pesquisas, no entanto, apresentamos, neste texto, somente os aspectos relacionados ao ensinar a ensinar a leitura e escrita concretizados nos manuais de ensino
, localizados até o momento, produzidos em diferentes momentos históricos e destinados aos alunos dos cursos de formação de professores, no estado de São Paulo.

1. Manuais de ensino para a formação de professores primários: o entrecruzamento de dois instrumentos de pesquisa
Para a consecução dos objetivos das pesquisas em desenvolvimento, elaboramos instrumentos de pesquisas que caracterizam-se como “[...] vias de acesso do historiador ao documento, sendo a chave da utilização dos arquivos como fontes primárias da História”. (BELLOTTO, 1979, p. 133). De acordo com essa acepção, portanto, o instrumento de pesquisa, também, pode abreviar etapas de trabalho dos pesquisadores e auxiliar na tomada de decisões importantes para os encaminhamentos da pesquisa. 
Para a elaboração dos instrumentos de pesquisa de Trevisan (2008; 2009) e Pereira (2010) visitamos e consultamos importantes acervos nas cidades de Marília, São Paulo-capital, Santa Cruz do Rio Pardo e Rio de Janeiro-RJ e bases de dados disponíveis on-line e sites da Internet. Para tanto, utilizamos os procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação de fontes documentais e de leitura da bibliografia especializada sobre o tema. Após localizar, recuperar e reunir as referências, passamos a normalizá-las de acordo com a Norma Brasileira de Referências-NBR-6023 (2002), da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), selecionando-as e ordenando-as, para inclusão nos instrumentos de pesquisa.

É importante mencionar que durante esta etapa da pesquisa nos deparamos com algumas dificuldades, dentre as quais: a divergência de denominações em relação ao que denominamos aqui como “manual de ensino”, pois pudemos observar que alguns pesquisadores, instituições de ensino e até acervos os denominam ora como “compêndio”, ora como “tratado”, ora como “manual escolar”, ora como “manual pedagógico” e ora como “livro didático”. 
Por se tratarem de pesquisas históricas, durante a elaboração dos instrumentos de pesquisa, optamos por manter a ortografia da época apresentada em títulos, subtítulos e nomes de editoras. Como nem sempre foi possível localizar as primeiras edições dos manuais; consideramos, então, o título mais antigo localizado, até o momento, para o período delimitado.

Além do entrecruzamento de outros tipos de fontes documentais, uma das subseções do instrumento de pesquisa de Trevisan (2008; 2009) contém a relação de referências de manuais de ensino de Pedagogia, produzidos por brasileiros e estrangeiros, entre 1851 e 1959, respectivamente, ano da 1ª. edição do manual de Pedagogia escrito pelo francês Jean Baptiste Daligault e que, também, apresenta capítulos sobre o ensino da leitura e escrita, e data mais recente do manual dessa disciplina localizado, até o momento. (TREVISAN, 2008; 2009).
Assim, também, uma das subseções do instrumento de pesquisa de Pereira (2010) contém a relação de referências de manuais de ensino e/ou capítulos de diferentes disciplinas escolares que contém aspectos relacionados ao ensinar a ensinar leitura e escrita, produzidos por brasileiros ou estrangeiros, entre 1865 e 1966, respectivamente anos de publicação do mais antigo e do mais recente manual localizado, até o momento (PEREIRA, 2010). 

2. Manuais de ensino para ensinar a ensinar leitura e escrita
Como se sabe, os manuais de ensino eram elaborados para divulgar certos saberes científicos e pedagógicos de acordo com os programas oficiais, a fim de orientar os futuros professores ou professores em serviço em sua formação e atuação profissional, de acordo com a proposta oficial vigente em cada momento histórico.

É importante mencionar, que os manuais de ensino não são por nós considerados, estritamente, como documentos oficiais uma vez que apresentam autoria pessoal. Consideramos, no entanto, que apresentam certa função semelhante, uma vez que também divulgam discursos oficiais e que se baseiam em programas de ensino oficiais, apresentando até mesmo, em alguns casos, ao final do manual de ensino, programas na íntegra ou, ainda, menções e citações explicitadas de orientações contidas nos documentos oficiais.

No Quadro 1, apresentamos a quantidade de referências localizadas, até o momento, de manuais de ensino que fazem menção e/ou tratam, especificamente, sobre o ensinar a ensinar a leitura e escrita. 

QUADRO 1 – Manuais de ensino com citações e/ou menções relativas ao ensinar a ensinar a leitura e escrita
	MANUAIS DE ENSINO
	QUANTIDADE DE REFERÊNCIAS

	1.Manuais de Pedagogia

2.Manuais de Didática
	20
8

	3.Manuais de Prática de Ensino
	4

	4.Manuais de Metodologia do Ensino Primário
	4

	TOTAL
	36


Fonte: Trevisan (2008); Pereira (2010).
Até o momento, constatamos que o ensino da leitura e escrita nos cursos de formação está diretamente vinculado às disciplinas Pedagogia, Didática, Prática de Ensino e Metodologia, uma vez que nos cursos de formação de professores não havia uma disciplina específica para o ensino da leitura e da escrita. Esses manuais de ensino apresentam capítulos que contém conteúdos específicos para formar o professor que alfabetiza. 
No Quadro 2, apresentamos a quantidade de referências localizadas, até o momento, de capítulos de manuais de ensino que tratam de aspectos específicos, em diferentes momentos históricos, referentes ao ensino inicial da leitura e escrita. 

QUADRO 2 – Capítulos de manuais de ensino com menções e/ou citações relativas ao ensinar a ensinar a leitura e escrita
	CAPÍTULOS DE MANUAIS DE ENSINO
	QUANTIDADE DE REFERÊNCIAS

	Capítulos que mencionam o ensino inicial da leitura e escrita:

1. Em manuais de Pedagogia

2. Em manuais de Didática
	27
15

	3. Em manuais de Pratica de Ensino
	8

	4. Em manuais de Metodologia do Ensino Primário
	8

	TOTAL
	58


Fonte: Trevisan (2008); Pereira (2010).
Observamos, portanto, que setenta por cento dos capítulos de manuais de ensino localizados se vinculam às disciplinas Pedagogia e Didática, talvez isso represente o movimento da formação dos professores primários nos cursos de formação, ora com disciplinas mais voltadas para aspectos teóricos, ora para uma formação mais direcionada a prática pedagógica, oscilando de acordo com cada momento histórico.

Embora tenhamos localizado manuais de ensino para a formação de professores de autoria de norte-americanos, portugueses, franceses e espanhóis, constatamos maior recorrência de manuais escritos por franceses, com ênfase nas três últimas décadas finais do século XIX até meados do século XX, conforme apresentamos no Quadro 3.
QUADRO 3 - Manuais e/ou capítulos de manuais que mencionam o ensino da leitura e escrita, ordenados por nacionalidade dos autores e por década de publicação.
	     NACIONALIDADE 

DÉCADA
	MANUAIS ESCRITOS POR AUTORES BRASILEIROS


	MANUAIS ESCRITOS POR AUTORES ESTRANGEIROS E/OU TRADUZIDOS
	TOTAL POR DÉCADA

	1871-1880
	-
	2
	2

	1881-1890
	2
	2
	4

	1891-1900
	-
	1
	1

	1901-1910
	1
	-
	1

	1911-1920
	2
	1
	3

	1921-1930
	1
	3
	4

	1931-1940
	5
	1
	6

	1941-1950
	4
	-
	4

	1951-1960
	9
	-
	9

	1961-1970
	4
	1
	5

	TOTAL POR SEÇÃO
	28
	11
	


Fonte: Trevisan (2008; 2009); Pereira (2010).
Dos seis manuais de ensino publicados no século XIX, apenas dois foram escritos por autores brasileiros. Mais da metade dos manuais de ensino escritos por autores brasileiros se concentram da década de 1931 a 1970.
2.1 Manuais de ensino de Pedagogia escritos por autores franceses
Os manuais de Pedagogia escritos por autores franceses e/ou traduzidos para o português, selecionados e organizados nos instrumentos de pesquisa, foram publicados entre 1851 e [1948]. 
Esses manuais, somente os que se apresentam com capítulos relacionados ao ensinar a ensinar leitura e escrita estão organizados no Quadro 4, por ano de publicação, nomes dos autores franceses e títulos dos manuais.
Quadro 4 –Títulos dos manuais escritos por autores franceses e ano de publicação
	ANO
	AUTORES
	TÍTULOS

	1851
	DALIGAULT, Jean Baptiste
	Cours pratique de pédagogie destine aux eleves-maîtres des écoles normales primaires et aux instituteurs en exercice 

	1882
	CHARBONNEAU, Michel
	Cours théorique et pratique de Pédagogie

	1883
	ROUSSELOT, Paulo
	Tratado de pedagogia

	1897
	COMPAYRÉ, Gabriel
	Cours de pédagogie: théorique et pratique

	1901
	CARRÉ, Irénée & LIQUIER, Roger
	Traité de pédagogie scolaire

	1922
	SIMÉONS, G.
	Cours de pédagogie théorique et pratique

	1928
	CHASTEAU, L.
	Lições de Pedagogia

	1930
	KERGOMARD; BRÉS
	Guia prático de Pedagogia experimental

	[1948]
	SOUCHÉ, Aimé
	Nouvelle pédagogie pratique


Fonte: Trevisan (2009).
É possível observar no Quadro 4 que há quatro manuais de ensino de Pedagogia escritos por autores franceses e publicados no século XIX. O mais antigo deles foi publicado, na língua francesa, em 1851 e foi escrito pelo diretor da Escola Normal de Aleçon (França), Jean Baptiste Daligault. No século XX, são cinco manuais de Pedagogia e o mais recente foi publicado em [1948], pelo inspetor do ensino primário na França, Aimé Souché. No total, são nove manuais de Pedagogia escritos por autores franceses.
Constatamos que há muitas semelhanças entre os conteúdos dos capítulos relativos ao ensino de leitura e escrita dos manuais escritos por autores franceses e as propostas desse ensino no Brasil, especialmente, dos manuais publicados no século XIX até meados do século XX, conforme apresentamos no Quadro 5.
QUADRO 5 – Título dos capítulos sobre ensino da leitura e escrita publicados em manuais de Pedagogia escrito por autores franceses 
	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL 

DE PEDAGOGIA
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE O ENSINO DA LEITURA E ESCRITA

	CARRÉ,I.; LIQUIER, Roger
	Traité de pédagogie scolaire
	“La lecture”

	CARRÉ,I.; LIQUIER, Roger
	Traité de pédagogie scolaire
	“L´écriture”

	CHARBONNEAU, Michel
	Cours théorique et pratique de Pédagogie
	“Lecture”

	CHARBONNEAU, 

Michel
	Cours théorique et pratique de Pédagogie
	“Écriture”

	CHASTEAU, L
	Lições de Pedagogia
	“A instrução e os métodos de ensino: o ensino da língua”

	CHASTEAU, L
	Lições de Pedagogia
	“A instrução e os métodos de ensino: o ensino da língua – o ensino da escrita”

	COMPAYRÉ, Gabriel
	Cours de pédagogie: théorique et pratique

	“La lecture et L´écriture”

	DALIGAULT, Jean Baptiste
	Cours pratique de pédagogie destine aux eleves-maîtres des écoles normales primaires et aux instituteurs en exercice
	“Lecture”

	DALIGAULT, Jean Baptiste
	Cours pratique de pédagogie destine aux eleves-maîtres des écoles normales primaires et aux instituteurs en exercice
	“Écriture”

	KERGOMARD; BRÈS
	Guia prático de Pedagogia experimental
	“Escripta”

	KERGOMARD; BRÈS
	Guia prático de Pedagogia experimental
	“Leitura”

	ROUSSELOT, Paulo
	Tratado de pedagogia
	“A língua materna”

	SIMÉONS, G
	Cours de pédagogie théorique et pratique
	“Langue maternelle”

	SOUCHÉ, Aimé
	Nouvelle pédagogie pratique
	“La lecture”

	TOTAL
	9
	14


Fonte: Trevisan (2009).
Os manuais de Pedagogia apresentados no Quadro 4, nove no total, apresentam-se com 14 capítulos relacionados ao ensinar a ensinar leitura e escrita nos cursos de formação de professores do estado de São Paulo. 
No Quadro 5, é possível observar esses 14 capítulos em que os autores se dedicam a explicar aos professorandos e/ou aos professores em exercício, especialmente, como deve ser o ensino da leitura e da escrita, nos quais cada autor apresenta sua concepção de leitura e escrita, os métodos que acredita ser importantes para esse ensino, a maneira como isso deve ocorrer, os conteúdos que considera necessários para esse ensino e também as práticas que nele estão envolvidas.
2.2 Manuais de ensino escritos por autores brasileiros
Conforme apresentamos, até aqui, a produção escrita brasileira de manuais de ensino para a formação de professores primários (que também alfabetizavam) teve início apenas nas décadas finais do século XIX, tendo sido estreita e relação do modelo francês na formação desses professores, uma vez que os manuais que mais circulavam nos cursos de formação de professores eram os de autoria francesa no idioma original ou traduzido desse idioma para o português.

Apresentamos, portanto, os autores brasileiros dos manuais e/ou capítulos de manuais que fazem menção ao ensinar a ensinar a leitura e escrita e/ou que o tratam especificamente, conforme o Quadro 5.
QUADRO 6 - Autores brasileiros dos manuais e/ou capítulos de manuais que mencionam o ensino da leitura e escrita
	                                         SEÇÃO AUTOR

	MANUAIS ESCRITOS POR AUTORES BRASILEIROS
	TOTAL POR AUTOR

	ANDRADE FILHO, Bento de
	1
	1

	ANÍSIO, Pedro
	1
	1

	ARCHERO JUNIOR, Aquiles
	2
	2

	BACHA, Magdala Lisboa
	1
	1

	BACKHEUSER, Everardo
	1
	1

	BOMFIM, Manoel
	1
	1

	BUDIN, J
	1
	1

	CARDOSO, Ofélia Boisson
	1
	1

	CARVALHO, Felisberto R. P. de
	1
	1

	D’ÁVILA, Antonio
	2
	2

	DÓRIA, Sampaio
	1
	1

	FONTOURA, Afro do Amaral
	1
	1

	FRANCA, Alipio
	1
	1

	GRISI, Rafael
	1
	1

	LOURENÇO FILHO, Manoel Bergstrom
	1
	1

	MARQUES, Orminda
	1
	1

	MILANO, Miguel.
	1
	1

	MORAES, J. Roberto
	1
	1

	OLIVEIRA, João B Araújo de
	1
	1

	OLIVEIRA, Maria H. C.; MONTEIRO, Conceição P.
	1
	1

	PASSALACQUA, Camillo
	1
	1

	PEIXOTO, Afrânio
	1
	1

	PINHEIRO, L.M
	1
	1

	PINHEIRO, M; PINHEIRO, M. C 
	1
	1

	QUEIROS, Bisolva de Brito
	2
	2

	SILVA, Augusto Freire da
	1
	1

	SILVEIRA, Juracy
	1
	1

	TOTAL POR SEÇÃO 
	30
	30

	TOTAL GERAL
	
	30


Fonte: Pereira (2010).
A maioria dos autores brasileiros escreveu apenas um manual de ensino ao longo da trajetória profissional, com exceção dos autores: Aquiles Archero Junior, Antonio D’Ávila, e Bisolva de Brito Queirós.

No Quadro 7, apresentamos os autores, títulos dos manuais de Pedagogia e títulos dos capítulos sobre o ensino da leitura e escrita presentes nesses manuais.

QUADRO 7 – Autor, título do manual de Pedagogia e títulos dos capítulos sobre ensino da leitura e escrita
	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL DE PEDAGOGIA
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE O ENSINO DA LEITURA E ESCRITA

	ANDRADE FILHO, Bento de
	Pedagogia: estudo filosófico – científico da educação
	“A leitura”

	ANDRADE FILHO, Bento de
	Pedagogia: estudo filosófico – científico da educação
	“A linguagem”

	ANÍSIO, Pedro
	Tratado de pedagogia
	“Método analítico e sintético”

	ARCHERO JUNIOR, Aquiles
	Lições de pedagogia
	“A formação”

	ARCHERO JUNIOR, Aquiles
	Lições de pedagogia
	“A formação”

	BACKHEUSER, Everardo
	Manual de Pedagogia moderna
	“Da organização das classes – classes de analfabetos”

	BOMFIM, Manoel
	Lições de pedagogia
	“Methodologia da leitura e escrita”

	DORIA, Sampaio
	Educação
	“Aplicação do método no ensino da leitura”

	PASSALACQUA, Camillo
	Pedagogia e methodologia (theorica e pratica)
	“Methodologia geral”

	PEIXOTO, Afrânio
	Ensinar a ensinar: ensaios de pedagogia aplicada à educação nacional
	“O ensino da linguagem”

	TOTAL
	8
	10


Fonte: Pereira (2010).
O manual mais antigo de Pedagogia escrito por autor brasileiro é o Pedagogia e methodologia: theorica e pratica (1887), Camillo Passalacqua e o mais recente é o Pedagogia: estudo filosófico – científico da educação (1957), de Bento de Andrade Filho.

É possível observar ainda que a maioria dos manuais de Pedagogia se constituía de saberes teóricos (formação geral) e práticos (ensino). De acordo com os títulos dos capítulos referentes ao ensino da leitura e da escrita, é possível constatar também que o conteúdo desse ensino está mais vinculado a um saber que auxiliará o fazer dos futuros professores.

No Quadro 8, apresentamos os autores, títulos dos manuais de Didática e títulos dos capítulos sobre o ensino da leitura e escrita presentes nesses manuais. 

É importante mencionar que a palavra “didática” nem sempre aparece nos títulos desses manuais, podendo, em alguns casos, aparecer em sentido correspondente a palavra “ensino” nos títulos ou subtítulos.

QUADRO 8 – Autor, título do manual de Didática, título do capítulo sobre ensino da leitura e escrita
	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL DE DIDÁTICA
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE O ENSINO DA LEITURA E ESCRITA

	CARDOSO, Ofélia Boisson
	Ensinar e aprender
	“Como ensinar a ler e escrever”

	CARVALHO, Felisberto Rodrigues Pereira de
	Tratado de methodologia
	“Ensino da leitura”

	CARVALHO, Felisberto Rodrigues Pereira de
	Tratado de methodologia
	“Ensino da caligraphia”

	D’ÁVILA, Antonio
	As modernas directrizes da didactica
	“A linguagem e seus problemas no curso primário”

	D’ÁVILA, Antonio
	As modernas directrizes da didactica
	“A moderna orientação do ensino da escripta”

	GRISI, Rafael
	Didática mínima
	-

	OLIVEIRA, M. H. C. de; MONTEIRO, C. P
	Didática da linguagem: como aprender – como ensinar
	“O ensino da leitura”

	OLIVEIRA, M. H. Cozzolino de; MONTEIRO, C. P
	Didática da linguagem: como aprender – como ensinar
	“Métodos”

	OLIVEIRA, M. H. Cozzolino de; MONTEIRO, C. P
	Didática da linguagem: como aprender – como ensinar
	“Como ensinar a ler”

	PIMENTEL FILHO, Alberto
	Súmula Didática
	“Didática da língua maternal”

	QUEIRÓS, B. B; COELHO, H.G; BOREGES, C.C.P et AL
	Didática do ensino primário
	“Linguagem: reconhecimento de palavras, isolamento de sílabas e consoantes, caligrafia, escrita, leitura silenciosa, leitura oral”

	TOTAL
	7
	11


  Fonte: Pereira (2010).
O manual mais antigo de autoria brasileira é Tratado de methodologia (1888), de Felisberto de Carvalho; já o manual mais recente é o Didática da linguagem: como aprender – como ensinar (1988)
, das autoras Maria Helena Cozzolino de Oliveira e Conceição Perkles Monteiro.
É possível observar, ainda, mediante a análise dos títulos dos capítulos dos manuais de ensino de Didática que o foco do ensino da leitura e da escrita nesse tipo de manual está centrado no “como ensinar” a ler e a escrever, com destaque para os métodos de ensino.

No Quadro 9, apresentamos os autores, títulos dos manuais de Prática de Ensino e títulos dos capítulos sobre o ensino da leitura e escrita presentes nesses manuais.
QUADRO 9 – Autor, títulos do manual de Prática de Ensino, título do capítulo sobre ensino da leitura e escrita
	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL DE PRATICA DE ENSINO
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE O ENSINO DA LEITURA 
E ESCRITA

	D’ÁVILA, Antonio
	Práticas escolares
	“O ensino da leitura (1ª parte)”

	D’ÁVILA, Antonio
	Práticas escolares
	“O ensino da leitura (2ª parte)”

	D’ÁVILA, Antonio
	Práticas escolares
	“O ensino da linguagem oral”

	D’ÁVILA, Antonio
	Práticas escolares
	“O ensino da linguagem escrita”

	D’ÁVILA, Antonio
	Práticas escolares
	“O ensino da escrita”

	MORAES, J. Roberto
	Teoria e Pratica da Escola Elementar
	“O ensino da linguagem na escola primária”

	PINHEIRO, Lúcia Marques; PINHEIRO, Maria do Carmo Marques
	Prática na formação e no aperfeiçoamento do magistério primário
	“A língua é fator de comunicação. Vamos orientar eficientemente a aprendizagem de nossa língua?”

	QUEIRÓS, B. B; COELHO, H.G; BOREGES, C.C.P et AL
	Prática do ensino primário
	“Linguagem: reconhecimento de palavras, isolamento de sílabas e consoantes, caligrafia, escrita, leitura silenciosa, leitura oral”

	TOTAL
	4
	8


  Fonte: Pereira (2010).
No Quadro 9, observamos que dos quatro manuais de Prática de Ensino localizados, até o momento, todos foram escritos por brasileiros, apresentando, no entanto, o total de  oito autores brasileiros, uma vez que dois desses manuais foram escritos em co-autoria.

O manual de ensino mais antigo que localizei, até o momento é o Práticas escolares (1942), de Antonio d’Ávila; esse manual contém cinco capítulos referentes ao ensino da leitura e da escrita, demonstrando, assim, a importância que seu autor dava a essa formação para o professor primário. O manual mais recente é Prática na formação e no aperfeiçoamento do magistério primário, das autoras Lúcia Marques Pinheiro e Maria do Carmo Marques Pinheiro, de meados dos anos de 1960.

No Quadro 10, apresentamos os autores, títulos dos manuais de Metodologia do Ensino Primário e títulos dos capítulos sobre o ensino da leitura e escrita presentes nesses manuais.
QUADRO 10 - Autor, títulos do manual de Metodologia do Ensino Primário, título do capítulo sobre ensino da leitura e escrita

	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL DE METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE O ENSINO DA LEITURA E ESCRITA

	BUDIN, J
	Metodologia da linguagem
	“O ensino da leitura e da escrita”

	FONTOURA, Afro do Amaral
	Metodologia do ensino primário
	“Metodologia da Leitura”

	FONTOURA, Afro do Amaral
	Metodologia do ensino primário
	“A escrita”

	FRANCA, Alipio
	Noções de methodologia e de organização escolar
	“Ensino de calligraphia”

	FRANCA, Alipio
	Noções de methodologia e de organização escolar
	“O ensino da escripta”

	FRANCA, Alipio
	Noções de methodologia e de organização escolar
	“Ensino de leitura”

	KLAUSMEIER, Herbert J.; DRESDEN, Katharine; DAVIS, Helen C.
	Ensinando na escola primária
	“Leitura no jardim da infância e nas primeiras séries”

	KLAUSMEIER, Herbert J.; DRESDEN, Katharine; DAVIS, Helen C.
	Ensinando na escola primária
	“Leitura nas séries intermediárias do curso primário”

	TOTAL
	4
	8


Fonte: Pereira (2010).
No Quadro 10, observamos que dos quatro manuais de Metodologia do Ensino Primário, apenas um é de autores estrangeiros, tendo sido escrito em co-autoria por três autores americanos.

O manual mais antigo que localizei, até o momento, é Noções de methodologia e de organização escolar (1916), de Alipio Franca e o mais recente é Ensinando na escola primária (1966), de Herbert J. Klausmeier, Katharine Dresden e Helen C. Davis.
A maioria dos capítulos desses manuais se refere ao “como ensinar” leitura e escrita para o ensino primário, com exceção do manual Ensinando na escola Primária (1966) que também trata desse assunto para o jardim da infância.

Considerações finais

Mediante análise preliminar dos manuais de ensino de diferentes disciplinas escolares, constatamos que um dos saberes considerados necessários e fundamentais para a formação do professor primário é o preparo específico para o ensino inicial da leitura e escrita, na fase inicial de escolarização. 

Constatamos, ainda, importantes aspectos relativos ao ensinar a ensinar leitura e escrita indicativos da circulação de idéias e modelos pedagógicos, em diferentes países, como por exemplo as  semelhanças entre os conteúdos dos capítulos relativos ao ensino de leitura e escrita dos manuais franceses e as propostas desse ensino no Brasil, especialmente, dos manuais publicados no século XIX até meados do século XX. 

A elaboração do instrumento de pesquisa tem propiciado, não somente, identificar os títulos de manuais de Pedagogia que foram publicados, quando e por quem, a sua circulação, mas também confirmar a importância dos instrumentos de pesquisa e, em particular, contribuir para a compreensão da história da Pedagogia como disciplina nas escolas normais do estado de São Paulo.

Obviamente não foi possível esgotar as possibilidades analíticas que os instrumentos de pesquisa aqui apresentados propiciam, mas o desenvolvimento das etapas da pesquisa, que resultou na elaboração de ambos, tem sido extremamente relevante para a obtenção de maior clareza com relação ao objeto de pesquisa e aos objetivos propostos.

Além dos aspectos apontados, os resultados parciais apresentados confirmam a relevância e pertinência da elaboração de instrumentos de pesquisa no âmbito das pesquisas de abordagem histórica, em especial, para o estudo de fontes que contribuem para a compreensão da história da disciplina Pedagogia e para o ensino da leitura e escrita nos cursos de formação de professores das escolas normais do estado de São Paulo.
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� Este texto decorre de pesquisas vinculadas ao Gphellb - Grupo de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil”, que decorre de projeto integrado de mesma denominação e do Bbhellb – “Bibliografia Brasileira sobre História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil: 2003-2011”, todos coordenados por Maria do Rosário L. Mortatti. O Gphellb está em funcionamento desde 1994, cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. 


� O termo “manual de ensino” é aqui compreendido no sentido em que utilizamos nas pesquisas desenvolvidas no âmbito do Gphellb, como: “[....] um tipo de livro didático em que se busca divulgar, de forma didática e condensada, os saberes (conteúdos e métodos) necessários ao professor [...]”, nos cursos de formação. (MORTATTI, 2008, p. 474)  


� É importante mencionar que este é o manual de ensino mais recente localizado, e que no momento da elaboração e envio do resumo simples, ele ainda não havia sido localizado e nem sido incluso no instrumento de pesquisa.





